
comercial 
Há quem ache que a situação é dramática: o 

agora,preocupação. 
País conseguirá saldo positivo no fim d ano. 

Balan 
Os prognosticos para o desem-

penho da balança comercial brasi-
leira, nos próximos meses, não são 
de todo coincidentes. Para o presi-
dente da Carteira de Comércio Ex-
terior do Banco do Brasil (Cacex), 
Benedito Moreira, o saldo de ape 
nas 5 milhões de dólares na balan-
ça do mês de julho foi um "escorre 
gão", que será superado nos próxi 
mos meses. Mas para o presidente 
da Associação Brasileira das Em 
presas Comerciais Exportadoras 
(Abece) e futuro presidente da As-
sociação dos Exportadores Brasi-
leiros (AEB), Humberto da Costa 
Pinto Júnior, a situação da balan 
ça, neste ano, é "dramática". 

Dois outros prognósticos: o 
coordenador de pesquisas aplica-
das da Fundação Centro de Estu-
dos do Comércio Exterior (Fun-
cex), Túlio Arvelo Buran, entende 
que a tendência progressiva dos 
baixos preços médios dos produtoS 
agrícolas e industrializados no 
mercado internacional e os resul-
tados da balança comercial brasi-
leira, dos primeiros sete meses 
deste ano, não deverão permitir 
superávit além de 1 bilhão de dóla-
res, que já "seria maravilhoso"; já 
o ex-secretário-executivo do Con-
selho de Comércio Exterior (Con-
cex) e atual vice-presidente da.  
Confederação Nacional da Indús 
tria (CNI), Paulo Vellinho, afirma 
queo superávit comercial brasilei-
ro não deverá ser superior a 1 
biliìão e 500 milhões de dólares. 
Segundo ele, somente as quedas de 
preços e produção do açúcar e da 
sojas nacionais vão provocar uma 
red4ção de 700 a 800 milhões de 
dólares nas exportações. 

Otimismo 
Para Benedito Moreira, da Ca-

cex, a balança comercial brasileira 
deverá manter um superávit ainda  

modesto, no mês de agosto, depois 
de um saldo de 5 milhões de dóla-
res, em julho, mas, de setembro a 
dezembro, a situação deverá me-
lhorar, com a perspectiva, de queda 
das taxas de juros internacionais e 
de aumento nos preços dos produ-
tos primários exportados pelo 
Brasil. 

Ele não quis, porém, na entre-, 
vista que concedeu ontem em Bra-
sília, fazer uma previsão do supe-
rávit da balança comercial no ano, 
afirmando que isto dependerá, ba-
sicamente, do comportamento dos 
preços internacionais. 

O comportamento dos preços é 
fundamental para o Brasil, segun-
do Moreira, uma vez que os brasi-
leiros não estão perdendo em volu-
me exportado e, ao contrário, têm 
elevado as vendas físicas para 
compensar as quedas nos preços 
dos produtos em geral, principal-
mente primários e sen-dmanufatu-
rados. Cerca de 70% das vendas 
nacionais são de produtos primá-
rios e semimanufaturados e, por 
isto, ainda segundo Moreira, qual-
quer perspectiva de resultado do 
comércio internacional dependerá 
da redução das taxas de juros, que 
pressionam os preços destes pro-
dutos. 

Para Benedito Moreira, o Bra-
sil não se organizou em tempo para 
enfrentar uma crise generalizada 
no comércio internacional, como a 
de agora, e enfrenta dificuldades, 
que se materializam na queda dos 
valores arrecadados com a expor-
tação. 

A advertência 
Segundo Humberto da Costa 

Pinto Júnior, futuro presidente da 
Associação dos Exportadores Bra-
sileiros, é certo que haverá um 
superávit de, no mínimo, um bilhão 
de dólares, mas isto corresponde a  

apenas um terço do 
saldo positivo que o 
governo previa no 
início do ano, de 
três bilhões de 
dólares. 

Pinto Júnior 
alertou, em entre- . 

vista ontem em Por-
to Alegre, que o 
País precisa prepa 
rar-se para enfren-
tar uma tendência 
que se está firman-
do no mercado internacional, que 
é a de exigência de importações 
como contrapartida para as expor-
tações nacionais. Ele disse ainda 
que o pequeno superávit de 260 
milhões de dólares, registrado na 
balança comercial nos primeiros 
sete meses deste ano, não podem 
ser projetados para os cinco meses 
restantes, porque, historicamente, 
as exportações brasilëiras sempre 
crescem no segundo semestre. 

No seu entender, os exportado-
res precisam cada vez mais criar 
"tradings" e subsidiárias no Exte 
rior, para superar a barreira das 
contrapartidas. Recentemente, 
contou ele, um exportador brasi-
leiro de camisetas quis vender seu 
produto na Polônia, e o governo 
polonês condicionou o negócio à 
compra, pelo Brasil, de vagões fer-
roviários. As "tradings", neste ca-
so, aglutinariam e coordenariam 
interesses aparentemente confli-
tantes. 

A culpa 
No Rio, o coordenador de pes-

quisas aplicadas da Fundação Cen-
tro de Estudos do Comércio Exte-
rior, Túlio Duran, afirmou que, 
apesar do quadro adverso, o esfor-
ço exportador em termos de quan-
tidade não foi comprometido, es-
tando a iniciativa privada e o go- 

verno em posição 
cômoda, já que toda 
a responsabilidade 
pode ser atribuída 
ao mercado externo 
difícil. 

Acrescentou 
que, se não tivesse 
ocorrido queda ge- 
ral nos preços, as 
exportações no pe- 
ríodo de junho de 
1981 a maio deste 
ano teriam propor- 

cionado receita de 25 bilhões e 800 
milhões de dolares e as importa- 
ções ficariam em 20 bilhões e 700 
milhões, observando-se saldo de 5 
bilhões e 100 milhões. Nesse caso, 
comentou Duran, não haveria tan- 
tas queixas e o secretário-geral do 
Ministério da Fazenda, Carlos Via- 
cava, provavelmente estaria sendo 

apontado como o "mago das expor-
tações". 

Os desempenhos 
A empresa que apresentou me-

lhor desempenho na balança co-
mercial brasileira, nos primeiros 
cinco meses deste ano, foi a Com-

• panhia Vale do Rio Doce, que ex-
portou 413 milhões e 400 mil dóla-
res e importou 20 milhões e 300 
mil. O segundo melhor desempe-
nho coube ao Instituto do Açúcar e 
do Alcool, que em igual período 
exportou 201 milhões e 500 mil 
dólares, sem o registro de nenhu-
ma compra no Exterior. 

Ainda no'período de janeiro a 
maio deste ano, a Fiat Autornóeis 
S.A. colocou-se em terceiro lugar 
no saldo positivo da balança co-
mercial, exportando 202 milhões e 
800 mil dólares e importando 31  

milhões e 800 mil. Mas a empresa 
que mais exportou e importou nos 
primeiros cinco meses do ano fora 
Petrobrás: 525 milhões e 300 mil 
dólares contra 366 milhões e 100 
mil. E as duas empresas que mais 
importaram sem nada exportar fo-
ram a Companhia Siderúrgica de 
Tubarão (239 milhões e 800 mil 
dólares) e Vurnas Centrais Elétri-
cas (89 milhões e 900 mil, dóla-
res). 

E o porto de Santos registrou, 
no primeiro semestre deste ano, 
aumento de 38% em suas exporta-
ções, em relação ao mesmo período 
do ano passado, segundo o relató-
rio da Companhia Docas do Estado 
de São Paulo, apresentado ontem 
na reunião dos secretários-
executivos dos Corredores de Ex-
portação, no Ministério dos Trans-
portes. 


